
Ezequiel 7-13: Exegese Versículo a Versículo
Versão King James Atualizada (KJA) · Comentário Bíblico Acadêmico

Profecia que ecoa do exílio à esperança 4 uma análise exegética aprofundada dos capítulos 7 a 13 do livro de 
Ezequiel, explorando o juízo divino, a idolatria, a glória de Yahweh e a promessa de restauração.

Iniciar Estudo Metodologia



Contexto Histórico do Exílio 
Babilônico

1

597 a.C.

Primeiro cativeiro de Judá. 
Ezequiel, sacerdote-profeta, 

é levado ao rio Quebar, 
enquanto Jerusalém ainda 
aguardava sua ruína final.

2

586 a.C.

Queda definitiva de 
Jerusalém. O templo é 

destruído e a identidade 
nacional entra em crise 
profunda e irreversível.

3

Influência Cultural

A emergência do 
pensamento persa e 

zoroastriano alimenta a 
expectativa de um "novo 

pacto" que permeia toda a 
linguagem profética de 

Ezequiel.

4

Fonte Acadêmica

Tulio de Paula (2025) 
destaca a tensão 
permanente entre 

"esperança messiânica" e 
"juízo iminente" como eixo 
teológico central do livro.



Metodologia Exegética Aplicada
A análise deste comentário segue quatro pilares metodológicos que garantem rigor acadêmico e fidelidade ao texto sagrado.

Texto-Base: KJA

A Versão King James Atualizada (KJA) foi escolhida por sua 
notória literalidade e sua sólida tradição dentro do protestantismo 
histórico. Preserva a estrutura hebraica e grega com fidelidade 
superior a versões parafraseadas.

Análise Linguística

Análise morfológica de termos hebraicos centrais: abominação 
(å½Öÿ µ Åí / shiqqutz) e indignação (Õ ½Õ µå µç / qin'ah). O estudo dos 
cognatos semíticos revela nuances inacessíveis à tradução direta.

Intertextualidade Bíblica

Conexões sistemáticas com Levítico 26, Isaías 24 e Apocalipse 6 
para cartografar o "Dia da Indignação" e identificar padrões 
proféticos recorrentes nas Escrituras.

Crítica Histórico-Arqueológica

Uso de registros arqueológicos das cidades de Quebar e Nippur 
para validar descrições de fome, pestilência e deportação em 
massa, conferindo credibilidade histórica às narrativas proféticas.



EZEQUIEL 7:1-5

O Anúncio do Fim

"Filho do homem, assim diz Yahweh Deus à terra de Israel: O fim! O fim 
chegou sobre os quatro cantos da terra." (Ez 7:2, KJA)

A abertura do capítulo 7 constitui uma das declarações proféticas mais 
contundentes de toda a literatura hebraica. A frase de abertura ecoa 
diretamente o "Dia da Ira" anunciado em Levítico 26:20, estabelecendo um 
paralelismo teológico incontestável entre a Lei e o Profeta.

O termo hebraico å µç (qetz) 4 "fim" 4 aparece quatro vezes no mesmo oráculo, 
recurso estilístico de intensidade crescente denominado anáfora profética. Isso 
comunica não apenas a iminência do juízo, mas sua irreversibilidade. Yahweh 
não anuncia uma possibilidade, mas uma certeza consumada na esfera divina 
antes de se realizar no tempo histórico.

O versículo 5 acrescenta: "Uma calamidade única, uma calamidade! Eis que 
chegou" 4 o uso do singular enfático (Õç̧ȩ̀ ï ·× ·Õ) indica um evento sem 
precedentes na história de Israel.

Estrutura Literária

Quadruplicação de "fim" 4 ênfase retórica por anáfora

Endereçamento à "terra de Israel" 4 julgamento territorial 
total

Eco de Levítico 26 4 cumprimento da aliança sinaítica

Voz divina em primeira pessoa 4 autoridade inquestionável

Conexão Intertextual

Amós 8:2 usa a mesma palavra qetz em contexto similar, 
sugerindo tradição profética consolidada do "fim anunciado".



EZEQUIEL 7:6-10

O Dia da Ruína

Versículo 7 4 A Hora Chegou

"O dia da tua ruína chegou" 4 a imagem de 
um relógio de sol quebrado sobre as 
muralhas de Jerusalém sintetiza o colapso 
da ordem histórica. O vocábulo hebraico 
Õ ¹íÙ µå µç (tsephirah) indica coroa ou diadema 
que rola pelo chão, simbolizando a queda 
da majestade real de Judá.

Versículo 9 4 Sem Piedade

"Não olharei com piedade" 4 contraste 
teológico deliberado com a misericórdia 
prometida em Deuteronômio 30:9. Aqui, a 
paciência divina chegou ao seu limite 
histórico. O profeta usa o verbo å½Ö× (khus) 
4 poupar, compadecer 4 na negativa 
absoluta, sinalizando ruptura da relação 
aliançal.

Versículo 10 4 O Florescimento 
da Violência

A metáfora do "bastão que floresce" (Õ ·½Ø ¸½ß ¹Õ 
× ¹í¹ÿ) inverte o símbolo da vida: aquilo que 
deveria produzir fruto bom, produziu 
maldade. A imagem retoma Números 17, 
onde a vara de Arão floresceu como sinal 
divino 4 aqui, floresce o juízo.



EZEQUIEL 7:11-15

Juízo Sobre a Sociedade

Colapso Econômico e Social (vv. 11-13)

O versículo 11 declara: "A brutalidade e a violência tomaram a forma de 
uma vara de ímpios". O uso do termo å ½ß ½× (khamas) 4 violência 
estrutural, opressão sistêmica 4 indica que o juízo não recai sobre 
pecados individuais isolados, mas sobre uma cultura de injustiça 
institucionalizada.

O versículo 12 introduz a paralisia econômica: "Nenhum vendedor viverá 
o suficiente para recuperar a terra que vendeu". Esta afirmação 
suspende a lei do jubileu (Levítico 25), pois as circunstâncias tornam 
irrelevante qualquer transação comercial diante da catástrofe iminente.

Os versículos 13-14 descrevem o shofar soando sem resposta 4 
chamada vazia para uma guerra que ninguém tem coragem de travar. O 
simbolismo é devastador: o instrumento sagrado que convocava Israel à 
batalha santa agora ressoa no vácuo do desespero coletivo.

A Tríade do Juízo (v. 15)

"A espada está desembainhada fora da cidade; dentro dela, há 
peste e fome. O que estiver no campo, morrerá pela espada; o 
que estiver na cidade, a fome e a peste o consumirão." (Ez 
7:15, KJA)

O versículo 15 apresenta a tríade clássica do juízo divino 4 espada, 
fome e pestilência 4 que percorre todo o livro de Ezequiel (cf. 5:12; 6:11). 
Esta trindade de calamidades fecha todas as saídas: não há refúgio 
nem na cidade nem no campo. O julgamento é geograficamente total.

Espada 4 poder militar babilônico

Fome 4 colapso da produção agrícola

Pestilência 4 doenças epidêmicas do cerco



Ezequiel 7:16-22 3 Desespero Coletivo
"E todos os que escaparem fugirão e serão como pombas dos vales, cada um gemendo por causa da sua iniquidade." (Ez 7:16, KJA)

O Lamento dos Fugitivos (v. 16)

A imagem das pombas gemendo nos 
vales é de profundo lirismo. A pomba, 
símbolo do Espírito e da paz em Israel, 
aqui chora sobre as colinas 4 inversão 
simbólica que sinaliza o fim do favor 
divino. Os sobreviventes não cantam 
vitória; eles lamentam sua própria culpa.

O Ouro Inútil (vv. 19-20)

"Lançarão a sua prata nas ruas, e o seu 
ouro será como imundícia" 4 a riqueza 
acumulada à custa da injustiça social 
torna-se literalmente sem valor. Nenhum 
metal precioso pode comprar a 
misericórdia divina ou afastar o exército 
babilônico. A economia de Judá colapsa 
espiritualmente antes de colapsar 
materialmente.

A Profanação do Santuário (vv. 
21-22)

Os versículos 21-22 atingem o clímax: 
Yahweh entregará o seu próprio 
santuário aos estrangeiros como troféu 
de guerra. A frase "desviarei o meu rosto 
deles" (íğû Ěæ Ý ġåĢÿ) representa a hester 
panim 4 ocultamento divino 4 o 
julgamento mais severo possível na 
teologia hebraica.



EZEQUIEL 8:1-5

Visão da Idolatria no Templo

O Contexto da Visão

No sexto ano do cativeiro do rei Joaquim (592 a.C.), Ezequiel é 
transportado em visão do rio Quebar até Jerusalém. Os 
anciãos de Judá estavam sentados diante dele quando a mão 
de Yahweh caiu sobre o profeta 4 indicando transe profético 
de alto nível experiencial.

A "Imagem do Ciúme"

O versículo 3 menciona a "imagem do ciúme" (Õ ¹Õ µåµÿÕ̧ Ý ·ß ¶æ), 
identificada por muitos exegetas como a estátua de Aserá 
instalada por Manassés (2 Reis 21:7). Sua presença na entrada 
norte do templo representa a usurpação máxima do espaço 
sagrado.

A Cena da Apostasia (vv. 1-5)

Os versículos 1-2 descrevem a visão inicial: o profeta vê o templo repleto de 
imagens de Baal, Astarote e outras abominações cananéias. A linguagem 
de Ezequiel aqui é deliberadamente visceral 4 ele quer que o leitor sinta o 
horror da profanação.

Os versículos 3-5 mostram os anciãos de Israel 4 líderes religiosos e civis 4 
prostrando-se diante da estátua de Aserá. Este detalhe é crucial: a apostasia 
não é apenas popular, mas institucional. As elites religiosas lideraram a 
idolatria, o que amplifica exponencialmente a culpa nacional.

A visão de Ezequiel 8 representa o julgamento mais detalhado da 
idolatria israelita em todo o Antigo Testamento, catalogando quatro 
formas distintas de apostasia dentro do próprio templo.



EZEQUIEL 8:6-12

A Profanação dos Altares
01

O Altar do Incenso Profanado (v. 6)

Yahweh declara: "Filho do homem, estás vendo o que eles fazem? As 
grandes abominações que a casa de Israel comete aqui para me afastar 
do meu santuário?" O altar de incenso 4 símbolo das orações de Israel 
subindo a Deus 4 está agora perfumado com incenso oferecido a ídolos. 
A inversão litúrgica é total.

02

Sacerdotes Apóstatas (v. 8)

Os sacerdotes oferecem sacrifícios a deuses estrangeiros utilizando a 
mesma estrutura cerimonial da Lei de Moisés. Esta é a apostasia mais 
perigosa: não a rejeição aberta da religião, mas sua subversão interna. A 
forma é mantida; o conteúdo é esvaziado. Teologicamente, é mais grave 
do que a idolatria declarada.

03

A Glória que Parte (vv. 10-11)

Os versículos 10-11 descrevem a visão mais perturbadora: a glória do 
Senhor começa a se retirar do templo como nuvem de fumaça. A 
Shekinah 4 presença tangível de Yahweh 4 inicia seu movimento de 
saída. Este é o prelúdio teológico da destruição: quando Deus parte, 
nenhuma parede ou ritual pode proteger o lugar.

04

A Mão Retirada (v. 12)

O versículo 12 apresenta a confissão dos próprios líderes: "O Senhor nos 
abandonou; o Senhor não vê a terra." A mão de Yahweh 4 metáfora de 
proteção providencial e intervenção histórica 4 se retira formalmente, 
sinalizando o juízo iminente como decisão consumada no conselho 
divino.



EZEQUIEL 8:13-18

A Visão da Glória de Yahweh

O capítulo 8 culmina com uma das descrições mais teologicamente densas de todo o 
profetismo hebraico: a glória de Yahweh se eleva como fogo sobre o templo e então 
desaparece. Este movimento ascendente e desaparecedor da Shekinah é o epicentro 
teológico de todo o livro de Ezequiel.

Os versículos 13-14 revelam a quarta e mais chocante abominação: mulheres chorando 
pelo deus babilônico Tamuz (ÖĦÕ Ħßġû) na entrada norte do templo. O culto de fertilidade 
mesopotâmico, com seu ciclo anual de morte e ressurreição da divindade, penetrou no 
coração do monoteísmo israelita.

O versículo 16 descreve a forma mais ofensiva de todas: vinte e cinco homens de 
costas para o templo, prostrando-se para o sol nascente 4 postura que, na religião 
hebraica, representa rejeição deliberada e visível de Yahweh. A cena é encenada como 
affronto público.

Quatro Abominações do Cap. 8

A imagem do ciúme (v. 3-5)

Anciãos adorando em segredo (v. 10-12)

Mulheres chorando por Tamuz (v. 14)

25 homens voltados ao sol (v. 16)

Importância Teológica

Cada abominação é pior que a anterior 4 estrutura 
narrativa de agravamento crescente que justifica a 
decisão divina de abandonar o templo.



EZEQUIEL 9:1-7

O Selo dos que Lamentam

O Anjo do Selo (vv. 1-2)

Yahweh convoca seis anjos executores e 
um escriba celestial vestido de linho 4 a 
vestimenta sacerdotal 4 carregando um 
estojo de escritório (è ğåģû ġÕ ï Ġå Ġç). Este anjo é 
enviado primeiro, antes dos destruidores, 
para marcar os inocentes. O juízo divino, 
mesmo em sua forma mais severa, 
preserva a distinção entre o justo e o ímpio.

A Marca na Testa (v. 4)

O sinal marcado na testa dos que "gemem 
e choram por todas as abominações" usa a 
letra hebraica ÖĢû (tav), a última letra do 
alfabeto hebraico. Na escrita paleo-
hebraica, o tav tem forma de cruz 4 dado 
de enorme importância para a 
interpretação cristã patrística, que vê neste 
sinal a prefiguração do batismo e do sinal 
da cruz.

Poupados e Condenados (vv. 5-7)

O critério da salvação é o lamento pelo 
pecado coletivo 4 não a ausência pessoal 
de culpa, mas a dor espiritual pela 
apostasia da nação. Os que se lamentam 
são poupados; os que se alegraram com as 
abominações são condenados. O 
julgamento começa pelos "anciãos que 
estavam diante do templo" 4 os líderes 
religiosos respondem primeiro.



EZEQUIEL 9:8-11

O Anjo da Destruição

"Então ele disse: 'A iniquidade da casa de Israel e de Judá é muito 
grande; a terra está cheia de sangue, e a cidade, de perversidade.'" 
(Ez 9:9, KJA)

O versículo 8 apresenta Ezequiel intercedendo sozinho 4 como Moisés 
diante do bezerro de ouro (Êxodo 32:11) 4 enquanto os anjos executores 
iniciam a matança. A intercessão profética é preservada, mas desta vez 
a resposta divina não reverte o decreto.

O versículo 9 expõe o diagnóstico que tornava inevitável o juízo: a terra 
estava cheia de sangue (ÞÝ µß ½½× å ·í ½Õ ½Ø Ø ½Õ µÝ ½ß) e a cidade, de perversidade 
estrutural. O sangue inocente derramado 4 referência provável aos 
filhos sacrificados a Moloque 4 clamava da terra como o sangue de 
Abel (Gênesis 4:10).

O Cumprimento do Decreto (vv. 10-11)

Os versículos 10-11 registram a execução: "a morte se espalha como 
fogo" pela cidade, consumindo os que não receberam o sinal protetor. O 
anjo escriba retorna ao final confirmando: "Fiz como me ordenaste" 4 
frase que sublinha a completa obediência da agência celestial à 
vontade divina.

A palavra de Yahweh 4 "a terra será cheia de cadáveres" 4 ecoa a 
maldição da aliança em Levítico 26:30, confirmando que este não é um 
ato de capricho divino, mas o cumprimento preciso das consequências 
aliançais anunciadas desde o Sinai.

Teologicamente, Ezequiel 9 estabelece que o juízo divino é 
sempre precedido de misericórdia 4 o selo dos que lamentam 
precede a destruição dos que se alegraram no pecado.



EZEQUIEL 10:1-5

Visão dos Querubins e da Glória

Os Querubins de Fogo (vv. 1-2)

Os querubins reaparecem com asas 
comparadas a chamas ardentes e olhos como 
brasa viva. A palavra hebraica áÝ µÖ½Ùè µ½ß (keruvim) 
designa seres da corte celestial que guardam a 
presença divina. Sua aparência aterrorizante 
não é decorativa, mas funcional: comunicar a 
santidade absoluta e inacessível de Yahweh.

A Roda Dentro da Roda (vv. 3-5)

A imagem da roda dentro da roda ( µÞ ¹Ùê µ½Ö ß ·å ¹ÙÕ 
ßå̧ ¹ÙÕØ̧) é um dos símbolos mais debatidos da 
profecia hebraica. Exegetas modernos a 
interpretam como símbolo da onipresença 
divina 4 Yahweh não está preso ao templo de 
Jerusalém, mas se move livremente no espaço 
e no tempo. O carro-trono (Merkavah) é a 
teologia da mobilidade de Deus.

O Som das Asas (v. 5)

O versículo 5 descreve o som das asas dos 
querubins como "a voz do Deus Todo-
Poderoso" (Ý ·½× · Åé à ¶Õ à ¹Ùç µ½ß). Esta identificação 
entre o som dos seres angelicais e a voz divina 
reforça que a visão do carro-trono é, 
fundamentalmente, uma teofania 4 uma 
manifestação tangível da presença de Yahweh 
mesmo fora do espaço sagrado.



EZEQUIEL 10:6-22

A Queda da Glória

Glória na Soleira
A presença repousa na 

entrada do templo.

Cerúbios Recuam
Os querubins afastam-se em 

movimento.

Brilho em Sombra
A luminosidade perde 
intensidade até escurecer.

Partida pelo Portão 
Leste
A glória parte em direção ao 
leste.

O capítulo 10 registra o evento mais dramático da teologia profética do Antigo Testamento: o processo gradual e solene da partida da glória de 
Yahweh do templo de Jerusalém. Este movimento não é abrupto 4 é deliberado, etapado, como se Deus relutasse em abandonar definitivamente 
sua morada entre os homens.

A Cristalização do Firmamento (vv. 6-7)

Os versículos 6-7 descrevem a glória descendo do trono com a imagem 
de um cristal se quebrando 4 metáfora de beleza que se despedaça. 
O fogo que os querubins tomam de entre as rodas e espalham sobre a 
cidade é o sinal da consagração invertida: o mesmo fogo que 
santificava o altar agora consome a cidade.

O Templo Vazio (vv. 9-22)

Os versículos 16-22 narram o clímax: o anjo leva a glória para a porta 
oriental do templo 4 mas ela não permanece. O brilho da presença 
divina se torna progressivamente uma sombra. O templo permanece de 
pé fisicamente, mas está teologicamente esvaziado. A destruição 
babilônica de 586 a.C. será apenas a confirmação externa de um 
abandono que já ocorreu na esfera espiritual.



EZEQUIEL 11:1-5

O Futuro do Templo

Os Conselheiros Arrogantes

O capítulo 11 abre com vinte e cinco homens na porta oriental 
4 líderes políticos e religiosos de Jerusalém que 
aconselhavam a resistência à Babilônia com base em 
presunção teológica distorcida. Sua frase "a cidade é o 
caldeirão, e nós somos a carne" (v. 3) revelava a crença de que 
Jerusalém os protegeria como metal precioso protegido pelo 
fogo do caldeirão.

A Inversão Profética

Yahweh inverte a metáfora: eles não são a carne preciosa 
dentro do caldeirão 4 são os resíduos jogados fora. A 
arrogância teológica de presumir proteção divina sem 
fidelidade aliançal constitui o pecado mais recorrente 
condenado por todos os profetas pré-exílicos.

A Promessa Insinuada (vv. 1-5)

Yahweh fala ao profeta sobre a "casa que será reconstruída" 4 promessa 
embrionária que aponta para além do juízo imediato. O Espírito de Yahweh cai 
sobre Ezequiel (v. 5) para que ele profetize, demonstrando que a iniciativa 
profética é sempre divina, não humana.

Os versículos 3-5 deixam entrever a promessa de um "novo coração" que será 
explicitada plenamente em Ezequiel 36:26 4 "Dar-vos-ei um coração novo, e 
porei um espírito novo dentro de vós". Esta antecipação teológica transforma o 
capítulo 11 em dobradiça entre o juízo e a restauração.

Ezequiel 11:1-5 representa a transição hermenêutica central do livro: o 
profeta do juízo começa a tornar-se o profeta da esperança.



EZEQUIEL 11:6-21

Promessa de Restauração

Punição e Purificação (vv. 6-7)

Os que se rebelaram serão castigados 4 o juízo não é suspenso para 
os que persistiram na apostasia. Mas a punição divina tem caráter 
purgatório, não apenas retributivo. O remanescente fiel passará pelo 
fogo e sairá purificado, como ouro refinado (cf. Isaías 48:10).

O Espírito Novo (vv. 9-12)

Deus promete dar um "espírito novo" (Ø ¸ Åî×̧ ·× ·×½Ùí) e "coração de 
carne" (í ¸Æî ¸½Ö Ö µÝ) em substituição ao coração de pedra (ß ¶Ö ¶ÕØ̧ Ö µÝ). Esta 
promessa prefigura a obra do Espírito Santo descrita no Novo 
Testamento (João 3:3-5; Efésios 4:23-24), tornando Ezequiel 11 um 
dos textos mais cristologicamente ricos do Antigo Testamento.

A Aliança Renovada (vv. 13-16)

A aliança será renovada nos moldes do Sinai, mas com uma diferença 
radical: desta vez, a lei será inscrita não em tábuas de pedra, mas no 
interior do ser humano. Esta internalização da Torá é o fundamento 
da nova aliança anunciada por Jeremias 31:31-34 e cumprida em 
Cristo.

O Templo Reerguido (vv. 17-21)

O capítulo culmina com a promessa da restauração territorial e 
cúltica: "os recolherei dentre os povos". O templo será reerguido e a 
glória retornará como fogo eterno 4 reversão explícita do 
abandono descrito nos capítulos 8-10. A história caminha para a 
restauração, não para a extinção.



EZEQUIEL 12:1-7

A Fúria de Deus e a Fuga

Os Atos Proféticos Simbólicos (vv. 1-7)

O capítulo 12 inaugura uma série de atos proféticos simbólicos que 
caracterizam o ministério de Ezequiel como altamente performático e 
encarnacional. O profeta não apenas fala a palavra divina 4 ele encarna a 
mensagem em ações públicas calculadas para chocar e despertar o povo para 
a realidade iminente.

O versículo 1-2 revela o diagnóstico divino da audiência: "eles têm olhos para 
ver, mas não veem; têm ouvidos para ouvir, mas não ouvem". Esta sentença 
ecoa Isaías 6:9-10 e é citada pelo próprio Jesus (Mateus 13:14-15) como 
descrição da dureza espiritual que exige linguagem extraordinária para 
penetrar.

Ezequiel é ordenado a preparar bagagem de exílio e cavoucar o muro 4 
representando a fuga desesperada do rei Zedequias em 586 a.C. (cf. 2 Reis 
25:4-5). A profecia em ato precede em anos o cumprimento histórico, 
demonstrando a presciência divina.

Yahweh como Leão Caçador (vv. 6-7)

"Eu os perseguirei como leões; envolver-me-ei em ira e os 
alcançarei onde quer que fujam." (Ez 12:7, KJA)

A imagem de Yahweh como leão caçador inverte o símbolo 
messiânico do Leão de Judá (Gênesis 49:9): o protetor da tribo 
torna-se o perseguidor dos apóstatas. Esta inversão simbólica 
deliberada comunica a seriedade absoluta da ruptura aliançal 
provocada pela apostasia persistente de Judá.



EZEQUIEL 12:8-28

O Sinal da Aliança

1

O Sinal na Porta (vv. 8-10)

O profeta coloca um sinal na porta da casa 4 marca de proteção e 
identificação para o remanescente fiel. O gesto evoca a noite da 
Páscoa no Egito (Êxodo 12:7), onde o sangue no umbral protegia os 
primogênitos. A linguagem de Ezequiel 12 é saturada de memória do 
êxodo, sugerindo que um "novo êxodo" está sendo preparado por 
Deus.

2

A Condição da Vida (vv. 11-14)

A palavra divina estabelece o imperativo aliançal em termos 
cristalinos: "Se obedecerdes, viverão; se não, perecereis." O 
deuteronomismo clássico 4 bênção pela obediência, maldição pela 
desobediência 4 é reafirmado com urgência escatológica. Esta não 
é uma ameaça vazia: a história de Judá está confirmando 
tragicamente sua veracidade.

3

Destruição e Esperança em Tensão (vv. 15-20)

Visões de destruição total de Jerusalém contrastam com a 
esperança de um "novo templo" que surgirá das cinzas. Esta 
dialética de morte e ressurreição é o coração da escatologia 
profética: o Deus que destrói o que é corrompido é o mesmo Deus 
que recria o que foi perdido. O juízo não é a última palavra.

4

O Retorno da Diáspora (vv. 21-28)

A promessa final do capítulo 12 olha para além do exílio: "o povo 
será recolhido da diáspora, como na volta de Esdras". A referência ao 
retorno sob Esdras e Neemias ancora a esperança na história 
concreta. Mas para os teólogos cristãos, o cumprimento definitivo 
desta promessa é o regresso escatológico do povo de Deus ao Pai.



EZEQUIEL 13:1-9

Condenação dos Falsos Profetas

O Diagnóstico dos Falsos Profetas (vv. 1-3)

Os versículos 1-3 descrevem os falsos profetas como aqueles que 
"profetizam do seu próprio coração" (á ½½Õ µ½à µâ) 4 expressão técnica para 
revelação autoinspir444, sem origem divina. Eles proclamam "Paz! Paz!" 
enquanto a guerra babilônica avança às portas de Jerusalém. O 
contraste com a mensagem de Jeremias (que anunciava o cativeiro 
como vontade divina) revela dois ministérios proféticos em conflito 
aberto.

A condenação de Ezequiel aos falsos profetas antecipa a advertência 
de Jesus no Sermão do Monte (Mateus 7:15: "acautelai-vos dos falsos 
profetas, que vêm a vós em vestes de ovelhas") e a de Paulo em 2 
Timóteo 4:3 sobre os que acumulam mestres que "afagam os ouvidos".

As Cortinas de Prata e o Julgamento (vv. 4-9)

Os versículos 4-6 descrevem o método dos falsos profetas: eles usam 
"cortinas de prata" (ï½Õå µ½ß) 4 retórica sedutora, palavras ornamentadas 
4 para encobrir a verdade do juízo iminente. Mas Yahweh rasga a 
cortina, expondo a vacuidade das mensagens de consolo fabricadas.

Os versículos 7-9 anunciam a tríplice punição dos falsos profetas, 
segundo Tulio de Paula (2025): exclusão do conselho do povo, não-
registro no cadastro da casa de Israel, e exílio definitivo 4 privação 
progressiva de identidade, voz e pertencimento. O juízo divino sobre os 
líderes que enganam é sempre mais severo.

O critério de distinção entre profeta verdadeiro e falso em 
Ezequiel não é apenas o cumprimento da profecia 
(Deuteronômio 18:22), mas a fidelidade à palavra já revelada 
de Yahweh e o custo pessoal do profeta ao anunciá-la.



Síntese, Assinatura e Palavra Final

Síntese Teológica

De Ezequiel 7 ao 13, o profeta revela com rigor e profundidade o 
ciclo sagrado de juízo, destruição e esperança restauradora. As 
imagens vívidas da glória que parte, dos querubins de fogo, dos 
falsos profetas e do selo dos que lamentam continuam a interpelar o 
crente contemporâneo com a mesma urgência com que interpelaram 
os exilados do rio Quebar.

Aplicação Contemporânea

O chamado ao discernimento espiritual permanece urgente e 
irreducível: "Não se deixem enganar pelos falsos profetas" (Ezequiel 
13:9). Em um mundo saturado de vozes que proclamam paz onde 
não há paz, a exegese fiel das Escrituras é o antídoto mais poderoso 
contra a apostasia institucional e o comodismo espiritual.

"Porque assim diz o Senhor Yahweh: Não me alegrarei com a morte do ímpio; mas com que o ímpio se converta do seu caminho e viva. Convertei-
vos, convertei-vos dos vossos maus caminhos; e por que morrereis, ó casa de Israel?" 4 Ezequiel 33:11 (KJA)

Versículo de Encerramento

"Mas eu não me calarei, nem me esconderei; porque eu sou o Senhor, o teu Deus." 4 
Ezequiel 7:27 (KJA)

Esta declaração divina, que encerra o capítulo do juízo, é paradoxalmente a mais 
consoladora de toda a perícope: mesmo no julgamento mais severo, Yahweh não se 
retira do relacionamento. Ele permanece sendo "o teu Deus" 4 a aliança não foi 
anulada, apenas purificada pelo fogo do juízo redentor.
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